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Os jornaes do Rio de Ja— 
neiro I'Pcvhidos hontnm pelo pa- 
quete «Biézil- teem as seguin. 
tes datas de 10 a 13 do corren— 
te. 

0 que trazem de mais im- 
portante à a narração do com- 
liute do dm. 9 entre os revoltosos 
o as tornas lagoas de Nycternhy. 
combate ronhido cm que esta 
praça liceu victorioso e em que 
houve grande numero de mortos 
e Íeridos. 

O; revoltosos atacaram a 
ponta da Areia e de Armhçâo 
entre as 9 e 10 horas do nome 
do dia 8, retirando-se depois. do 
um nutrido tiroteio. Corea das 
duas horas da mndrueadudo dia 9 notou—se que dos navios de 
guerra passara para as lanças e 
rehocarlores uma columna de 300 
homens que desembarcou ropi- 
damente. Uns “200. em lanchões, 
desembarcaram na caes dos elli— 
cinas Nelson. pertencentes à 
Componh e Frigorifico. 

Ao mesmo tempo os rebo. 
cadores drspejaram gente :* me— 
tralha em frente das trincheiras 
da Ponta da Areia. Uma força 
investiu crntro a Arinnçâo e o 
Combate loi medonho. O numero 
dos assaltantes ere tros vezes 
maior que e força que compara 
os depositos do artilherie con. 
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De manhã cedo, como era 
costume.. Luiz-.t. uma boa se- 
nhora, muito agradavel, entre, 
vn de mansinho no nleorn d.: 

- ' querido filho, curtir: os curti-— 
nodos adoecer-rev:- e jam-Ila. 

da. 
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qotadoe aos reroltoeos em 27 
de novembro, 

Os destacamentos da Pon- 
ta de Arnin nadir poderem fazer 
para impedir a tomada do local, 
porque os ntacára simultaneo, 
mente pela frente e pelo rectas 
guarde a expedição desembarca— 
da no caes das alli-titres da Fri- 
guritica. 

Na Armação suceedeu ou, 
tro tanto. 

Senhores os revo'ltososd'es 
tes dons pontos estrategicos, ca, 
ntiuharam para a cidade. com- 
hatenilo sempre pelos duns es- 
tradas «Iii Armação e reelísendo 
a occnpaçán de todo o morre e 
do Lahomtorio Pyroo chmco. 

Tomadas as trincheiras e « 
artilharia de Ponta de Areia, di— 
vidirem—se as forças dos revolto- 
sos, encontrando-se omo com as 
lorças qne do Armação subiram 
para o morro; outro, intrinohei 
rendo-se na rua do Barão do 
Amateur“, chegou ele _so largo 
do Quotada-praça lt) de Fe, 
roteiro. 

Úbetalhân Benjamin Cons. 
tout recuou atua—is vezes. cedendo 
ao numero ESIllttgittlot' dos adver- 
serios; mar o eterno tortura e 
araiiçar e de nºvo se atiravam 
como leões, como loucos. A for- 
ce inrnsua. que e esse temp-i 
se compunha de mais de 600 
homens, tinha a commanilol a 
Saldanha da Gama e era secun- 
dada na luota pela esquadra e 
pelos rebocadores ertilhados. 

' Ao amanhecer chegou e no' 

ª 
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os tratava de organisar a delega, 
() general Argollo montou a ca— 
vallo e, passando a galope prio: 
quarteis. mandara tocar & alar— 
me, reunir e avançar. 

Os liotalhom Benjamin Cons-.- 
tant e 23 de Novembro ataca— 
ram a Armação. juocamlo o solo 
de eeilat'cres do inimigo. Os aca- 
demicos dividirem se em duas 
pequenas columnas. A tecla loi 
ntanica, corpo a corpo, conquis- tando o terreno palmo a pel- 
nio. 

Os marinheiros bateram se 
como clesesperailos. chegando a 
user das metralhadoras em ter» 
ra. 

Entretanto a esquadra hom- 
bartleeta .: Cltlitdc. Uma bela do «Aquidaban: explodiu de tro das muralhas de Grajoate, ute— 
tamln instaoenmente oe academi— 
cos Íruw. diaconor Loc:»- 0 José 
Per-«ira de Gouveia, dltls jovens 
talentosos 

. Saltinho,- ao receber! oro. relorço dr.-"200 homens, embar- cou para o «Aquidaban», 
Foram rotomrdos todos os 

pontos, 
() delirio de victoria J'oi 

enorme. 
Entre mortos (que aeee“. 

.lerem o 80), feridos e prisio- 
neiros calculam-se em 300 as 
prrdns dos revoltosos. Estos, ne 
precipitação do logo; deixaram 
os munições. As perdas dos for- 
ças legaes são calculadas em 19.0 
feridos e 25 mortos. 
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Nodos de ascite. lhe chamou 
um eseriptor herpmhol; e cªer-.um 
mente, nomo : noilttª de aceito, e 
calumnie uma vez levantada. ousa 
alcatra!"- se. propaga se e jàmais se 
esquece. A opinião publico sempre 
prompt: e aeeeitnr () mel. e a re  
pudiar o bem uma vez de posse de 
uma ideia. que nasceu na perver- 
sidade e cresceu no orio. não : 
abandona. é presa sui. D'eeute-a : 
seu bello prazer. treocforme a. no 
lume-: e de ilegreu em «logrou. 
subindo sempre. n'utn crescendo 
espantoso, :: relutnnin. que tem on- 
mo : hydra de Larue. sete cabe- 
cas. remºvidas mais rigorosas. de 
cada vez que as cortam. Stistenta-so 
como o dragão da labuta, de san. 
gue. lagrimas e omnes sem lini, 

Ha o'um livro de Emilio Son- restre. o grande philosuplto fran— 
cez, um termo! exemplo, de quen. 
to pode Ser fatal na vida de uma [muito]. essa cousa mllllSlI'UtlSª. 
Chaln'tdd columna, com que e,;uti- niào poetice. costuma urinar Ms 
vezes.: por, por: mhfclioªlªla. ou- 
tras por espirito de imitação. 

Ernst! livro. é ahi—torimsiugella 
& comtnrn'entenn uma pobre mother. 
velha e abandonada. cuja unica cum- panhia. na vida é um tie-I eutmalmm 
misero cão. que compartilhe e ne- 
grura do seu pão e a l'riuld.nde do 
seu lar recompensaouo a declinação da dona. com us seus alfagos e com 
o sua devotada lealdade. 

Por uma ter-le calmos: de 
agosto. o police lª'euot seu de casa 
.|: dona, illudiudo e sua vigilancia. 
A' porta de uma tªberna um gru- 
po du ociosos discute, bebendo. 
os poucos casos de interesse acon- 
tecidos na aldeia. lle tão pouco em que faller ! Nenhum biplismltt, ne— 

# ' ' ' ""  — — m a  _ . . .  qu. . 
i escola ou r-bron : sua trem—tima pitt». 

maturia nas mãos dos discipulos in». disriplinedos. Uma verdadeira lasti- ma. 
N'isto. ao longe. correndo, 

: rotilo os muros: com mlªt'lu dos rai—. l pazes da aldeia. que aprovem-dn sempre & oceasião de o ap._-.-trejar, 
apparece o pobre Fiuot. Um dos Min.-tus olho. e api-n: tendo para o cão ;- 

Com este reter, & municípalã. 
dede devia obrigar os donos il.-a 
cães, e terem aos presos em vaso. 
se oqo-Ile cão estivesse itaim-edo, 
Quentes desgraças. aconteceriam na aldeia ! 

E sabes tu se elle estará «*a- 
muado? pergunta outro Inventando se, 

Umª mulher que tree primando e ouve estas palavras. transiente-ee às vizinhos. o grito ih- não Ilrlillltll- do reputo-se de tronco ein tutoria. o em menos de cinco minuto.—' n [to- bre cão é morto sem piedade .' 
A dona oucorre aos grito.-' eta gentalha arnotinaila, rms já não po“ de valer-Ihr. () son poha-e roinp-i- 

nlteiro está morto e elle vae float“- mais abandonada que nunca, Louca uouwww. knee : ossos eooar. , drenam cancao todos os lusultos. que a sua dor e;;ilnsive lhe fez su- hir aos labios trrutulos, e essa dor e tanto maior. que cita letnhrefse. revolvo eum dolorosa angustia. o punhal na antiga chaga do seu ço- ração jamais cicatrieeda, aberta pela mºrte atíroutose do seu unico filho, o seu Pedro. tão built rapaz. tão trabalhador, o seu snstantacnlonne 
& adorava o para ello trabalhava sem descanço o sem tristeza. 

Tambem rtl». usou idolatrado filho. foi rictimn Ila oalumoiaf Grande de uma casa abastecia. corn- metten-so ahi um muito e alguem aventou que muito bom podia ser elle o lmtrãn. [.eventoda e terminal- ma commons cresceu por tal [urina. "C l ª  d a  i l lvª'Sãn ª U  q u a r t º l ' g º n e .  % % W E W  "hu". casamenlo. “ bnrbelru nãº line º IIF—'lliltlio, “ l '"nllnCiªd" pª l ª  rol. Entquento ucoronel Fonse' espancou : mulher, nem o mestre justiça como author do crime, foi _ _ _ — _ _ _ —  —_ __ , 
__, 

Depois. acnrcnvo—se do leito. e 
se e tilho dormia contemplo- 
va-a por muito tempo. 

l'oi o que fez esta manhã. mas um pouco Imlultt.iªl08llo 
——â pequena tem umas olheiras tito profundos! Teria 

passado lllitl :: noite ? Estará 
docutinhe? Doente minha lie lha! Doc-nte ! pensou. 

Corno esteve ettnaritadorl assim. Pullidn, os olheiros pro- 
fundos, na polpehrns descidas, 
os cabellue nrgrosa onilulantes, 
n'um desalinho artistico, dese 
tncornm-sc no fresco e perto- 
unido linho. A oreonçn parecia 
mesmo um anjo, desprendem- 
do- se da terra o sorrir e votin- 
dn para o céu, sorrindo. A mãe 
não tirar.-i os olhos d'elle. 

«,.-Mas que tdéa! e e ee- 
nhora passou a mão pelo teste. como querendo afugentar maus 

pn-usnnientos. O que serio de 
mim sem ello ? Não tenho no 
mundo mais noguein, senão 
minha filha, a minha querida 
filho 1 Não resisttriu. Se a pro- 
videncia não ouvisse os meus 
rugas, não :tttr-nilr'sse tie mi-  
nhas supplicns, dando-im- o 
ltlnt'lE. pI'OUllrilizliehltt no sui—. 
oídio. 

E estou pens-mento. con- tra lt sua propria vontade, tri? 
move em vaguear no "tals trie- 
te campo. campo semeado de 
cyprosle-s. 

——At:nl'da|-o7 Não, Uma 
bnrburidado. Deixai-n dormiu. 
do ª? 

A mãe não resistiu ai tem 
tação de imprimir um beij . no 
fronte innocente d'equello alt=- 
Jt). 

Ecurioso. toda ello oo- 
riosa dr- sither como a filha ti, 
nha passªndo a noite, se algum 

nml a :itllígie, dobroufse sobre 
o leito e beijinho. 

A donzellu abriu os olhos, 
os enormes olhos, rlnis carvões 
retnaltodos. profundos. como 
dois brilhantes negros. Fui eu— 
m o u  sol que entre alegre e 
franco por um:: casa dentro. 
Parecia que o quarto agora ti- 
nha luz, tinho vida. E depois o 
sorriso. elit-io do grego. condo 
dos lnbios rrsndos. por entre 
os quai-s, uma [ieira de dentes 
muito unidos e muito brancos, 
desafiavam o appetite de ser 
mordido por elles. 

As pxrlovros soltaçes 00! 
um um trinado de passeri- 
nho. 

_:_-Em não morri, mamã. 
não é Assim ? 

—,-'l'ontinha. o que dizes? 
—Sonheique tinha mor- 

ridu. 
—Um pesadelo. decerto: 

,...»). Juni-it.. 

—-Sim. mamã. Vou con-. 
tal-o. 

——E' muito triste, risque-. 
8990. . . 

—Jlas é tão lindo! Olhe, 
Sonhei que estava doente, more 
tn. As flôres choravam muito. 
Vi o cemiterio, a cmtpn em que 
rn,-rizin. o proprio tpiluplhu. 
Vi tambem.. . 

As fontes tingirnm-sn—lhe 
dr. rubor e colon-se 

—O no riste mais ? 
—Mots undo. 
"org-urine levantou-se. Aq 

flor—os estaram á sua espere. 
Deu uma aln no jul-dim, vole 
to's aceso, abriu o jonvllo ?. lá 
esta" o cravo no ito-u luz"“. 

O cravo lá estuvo-, 

(WW)! 
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Os jornaes do Rio de Jo.— 
neiro recebidos hot-tom pelo pa- 
quete «Bleed. teem as seguin— 
tes datas de lo a 13 do corren- 
te. 

0 que trazem de mais im- 
portante e a narração do coin- 
liute do dia 9 entre os revoltosos 
e as forças Ícones de Nycterohy. 
rombate renhido em que este preço ficou victoriosa e em que 
home grande numero de mortos 
e [ofícios. 

(Je revoltosos atacaram a 
ponta da Areia e de Armação 
entre as 9 e 10 horas da noute 
do dia 8. retirando-se depois do 
um nutrida tiroteio. Cerca das 
duas horas do madrugada-do dia 9 notou—ee que dos navios de 
guerra passava para ao lanças e 
rehocadoree uma columna de 300 
homens que desembarcou ropi- 
damente. Uns 200. eu: loneltões, 
desembarcaram no caes das ofli— 
cinas Nelson. pertencentes à 
Componh o Frigorifico. 

Ao mesmo tempo os robo. 
cedo:-es deepejaram gente o me— 
tralha ent Írente das Irinrheiras 
da Ponta de Areia. Uma força 
investiu ereto: e Armação e o 
combate foi medonho. O numero 
dns assaltantes era tres vezes 

—' 

quimdoe'aos revoltosos em 27 i 
de novembro, 

Os destacamentos da Pon- 
ta da Areia nadit prn'loram fazer 
para impedir a tomada do local, 
porque os atacára simultaneo-. 
mente pela frente e pela recta. 
guarde a expedição desembarca- 
do no caes das oiii-finas da Fri- 
goriiiea. 

Na Armação suceedeu ou» 
tro tanto. 

Senhores os revoltosnsd'es 
tee dous pontos estrategicos, Cª: 
miuharam para a cidade, com— 
batendo sempre palestinos es- 
tradas de Armação e reolísondo 
a occupaçâo de todo o morre e 
do Laboratorio Pyroh clinico. 

Tomadas os trincheiras e a 
artilherie da Ponte da Areia, di— 
ridiram—se as forças dos revolto- 
sos, encontrando-,se uma com as 
terças qua da Armação subiram 
para o morro; outro, in t r tnche i  
rendo-ae na rua do Barão do 
Amante“. chegou até ªº luxº 'doQttortol'da-proça l9 de Fe; 
roteiro. 

Úhotalhân Benjamin Cons, 
tant recuou duas vezes, cedendo 
ao numero esmagador dos odrer- 
serios; mar o olaria] tocava a 
avattçar e de novo se atiravam 
(tonto leões. como loucos. A ler— 
ço invasora. que a esse tempo 
se compmdla demais de 600 
homens, tinha a commendola 
Saldanha da Gama e era secun- 
dada na Iuota pela esquadro e 
pelos rehoeadores uttilhados. 

' Ao atnenheeer chegou a no“ 

— .  

ea tratava de organizar a dª'PZª, 
o general Argollo montou a ca- 
rallo e, passando e galope pºlos 
quarteis. mandar.; tocar e ator— 
me, reunir e avançar. 

Us batalhões Benjamin Cons-.- tant e 23 de Novembro ataca— 
ram a Armação. juncando o sólo 
de oedareree do inimigo. Os aca- demicos dividiram so em duas 
pequenas columnas. A lucto foi 
utanico, corpo a corpo, conquis— tando o terreno palmo e po!— mo. 

Os marinheiros bateram eu 
como desesperados, chegando a user das metralhadºras em ter— ra. 

Entretanto a esquadra hom- bardeata o cnlodc. Uma baia de 
«Aquidaban: explodiu de no desmoralizar. de Grajoata, tuo- tottdu mstaneomente oe nnademi— 
cos Lurzuliarzonur Lºnas e José 
Por.-tro de Gouveia, Little jorens 
talentosos 

, Saldanha; ao receber! em 
reforço tie-“200 homens, embar- cou para o :Aquídaban», 

Foram retutnedos todos os pontos. 
() delirio da victoria J'ai 

enorme. 
Entre mortos (que aeee". 

deram a 80), feridos e prisio- neiroe calculam—so em 300 as 
perdas dos revoltosos. Estes. na 
precipitação do logo; deixaram 
os munições. As perdas das for- 
ças ir.-goes são calculadas em 120 feridos e 25 mortos. 
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Ammmn 
Node: de ascite. lhe eh.—.meu 

um escriptor haspoltittll; e eller-,me. 
' tnente, nomo : nodos de aceito, « 

calumnie uma vez levantado. ousa 
atastrer— se. propaga se e jãmats se 
esquecer. A opinião publica sempre 
prompt: e aoceitar o mal. e a re 
pndiar o bem uma vez de posse de 
uma idolo. que nasceu na perver- 
sidade e cresceu ou arte. não e 
abandona. e prosa sm. Discute-e : 
seu bello prazer. tren-tronos &. no 
luma-a e de ilegrau um degrau. 
subindo sempre. n'otn crescendo 
espantoso, :: eelutnnío. que tem co- 
me : hydra de Lorna. sete cabo- 
cas. remºvidos mais rigorosas. de cada vez que as cortam. sustenta-so 
como o dragão da labuta, de san. 
gue. lagrimas e «localize sem [int, 

Ha n'um livro de Emilio Sun- 
vestre. o grande phdoeupho frau— cez, um terrivel ezemplo, de. quan— 
to pode Sor fatal na vida de uma 
Íoltlilla. esse cousa monstruirsa. 
Chªín'tdd ealumnio. com que Lani- nião ontem. maturo: tutor-writing. vezes.: por. por: root.-clicando. ou- 
tres por espirito de imitação. 

Esse hero. é ahi—torta.:tiugella 
BGOIHIII-tª'ªllltàdd uma pobre mulher. 
velha e abandonada. cuja unica eum- 
panhio. oa vidaé um tio! antmalntm misero cão. que compartilha a no- 
grure do seu pão e a frioldrde do seu lar recompensanuo & dedicação 
da dona. com os seus affagos e com 
o sua devotada lealdade. 

Por uma tor-le calmos: de 
agosto. o polvo Feuot sao de casa 
da dona. dludiudo o sua vigilancia. 
A' porta de uma taberna um gru- 
po do ociosos discute, bebendo, 
os poucos casos de interesse acon- 
tecidos na aldeia. lle tão pouco em 
que faller !Nenhum baptismo, no— 

ª —  
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1 escola ou nbr-on :: sua tregesinm poi-. 
materia nas mãos dos dtscttttjlns to: 
disripllnedos. Uttla verdadeira lost!- mn. 

N'isto. ao longe. correndo, : rente os muros com mm'lu doe ro: pazes da aldeia. que aprova-mn compre & uouaeião de o ap._—.-lrejar, oppereee o pobre Ftuot. 
Um dos «win.-tos olha. e optou-. tando para o cão ;- 
Com este ralar, a municipali- dede devia obrigar os donos dos cães, a terem nos presos em rosa. 5». oqo-Ile não estivesse d'ttnneilo, Quentes desgraças anouteuoriaut na aldeia ! 
E sabes tu se elle estará da- 

mundo.? pergunta entre Iovnutaoulo se, 
Urna melhor no voo primando e ouro estas palavras, mormente-as às vizinhos. o grito de cão il.-noun- do repete-se de tronco em tronco,. e em menos de cinco minutos o po- bre cão é morte sem piedade .' 
A dona encerre aos gritos de gentalha amoliuada. "Iv-5 já nã- no" de valer-Iii». 0 seu pobre comp-t- nlieiro está morto e ello vae licor- ltllis abandonada que nunca, Louca dvdmpem. “lona e um Ctibar- _ desonra corªção todos os insultos. que a sua dor e;;dosive lhe fez su- bir eos labios treutulos, e essa dor é tanto maior. que cita iBllibrªzà'E. revolre com dolorosa angustia. o punhal na antiga chega do eco ço- ração inuteis cieotriuda. aborto [tola morte alfrootose do seu union time, o seu Pedro. tão bom rapaz. tão trabalhador, o seu sustontaoulrnqne & adorava o para ello trabalhar:. sem descanço e sem tristeza. 

Tambem vile- usr-u idolatrado filho. foi ricnma da caimento,” Grande de uma ease abastada, cum- tuetten-so elti um roubo e alguem aventou que muito bom podia ser elle o ladrão. Levantado & tnrplssi- ma entmnma cresceu por tal fortuna. mªiº" (Inª ª força que Cªcªpªvª "ªiª dª  i'll'ªªã" ªº  quartel-zºne“ % % W € %  nhutn casamento. o barbeiro não ªlªn º ti“—"IÍIUSÚ. pronunciªr!" ["'-'ª 
es depositos da artilherie con. roi. quanto ocoronel Fonee' espancou : mulher, nem o tneetre justiça como author do crime. fºi . _ . — . _ m  _ _ _  . _ . — _  —-___— “_ .— _ _  ___—_ " *_- _"É 

Depois. ocorcova—se do leito. e pensamentos. O que seria de oral a :imígia, dobrou-,se sobre -—-Sitn. mamã. Vou ctm-. se a lilho dormia contempla- mim sem ello ? Não tenho no o leito e beijonfa. “tal.-n. 
romena * 

o sereno-_, 
DE 
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De manhã cedo, como era 
costume. Luize, uma boa se- 
nhora, muito agradavel, entre:- 
Va de mansinho na nleorn do 
querido filha, corria no curti- 
nodos edeªcerravn e jonellu. l 

tra-e por muito tempo- 
l'oi oque fez esta monhã. mae um pouco emi'ottttªªtttlote— 

do. 
' --A pequena tom umas olheiros tito profundos? Teria 

passado mol :! noite ? Estará 
doentinha? Donne minha tia- lh'al Doi-nte ! pensou. 

Como estava etmantadora assim. Pollida, as olheiras pru- 
fundae, es palpebros descidas, 
os eobeiIoe negrose ondulantes, 
u'um desalinho artistico, dos: 
tocaram-sc no fresco e perin— 
tnadn linha. A orvança parecia 
mesmo um anjo, desprenden- 
do- se de terra a sorrir e voan- 
do para o céu, sorrindo. A mãe 
não tirava lts nlittts d'tªiltl. 

e—Mas que tdéa! e o se- 
nhnre pesam a mão pelo teste. 
como querendo afugentar me no 

mundo mais ninguem, senão 
minho filha, & minho querida 
Íilho ! Não resísttrio. Se a pro- 
videncia não ouvisse os meus 
rugas, não ntlendr'sso tie mi -  
nha.—: supplicoo, dandnfmiª :t 
tum-te. pl'ºullriliellzhitl no sui-.- 
oídio. 

E eseu penalmente. con- 
tro tt atuo propria vontade, tri-.- 
mava em vaguear no mais tr is- 
te campo. campo semeado de cyprestos. 

ª-—ACnl'd:t|-n? Não, Uma 
barbaridade. Deixai-o dor-nim 
dt) ? 

A mãe não resistiu ai tem loção de imprimir um beij. na frente innocente d'oquelle an.- ]0. 
Ecuriosn. [ode ello cu- 

riosa de saber como e filho ti, 
[the piteeudu o nono, se algum 

A donzello abriu os olhos, 
os enormes olhos, dois portões 
eotnattodoe, pmi-'undos. como 
dois brilhantes negros. Fui co— 
mu «: sul que entre alegre «» 
franco por um:: caso (It'llll't). 
Parecia que o quarto agora ti- 
nha luz, tinho vida. E depois o 
sorriso. chi-io de graça. condo 
dos lnhios roendos. por entre 
os quot-e, uma [i.-ira de dentes 
muito unidos e muito brancos, 
desafiavam o appetite de eer 
mordido por elles. 

As palavras soltou,“ ito-.- 
um um trinado de passari- 
nha- 

-_—_-Eu não morri, mamã. 
não é assim ? 

e—Tulllin-hª. o que dizes? 
——Sonheique tinha mor-— 

ride. 
—-Um pesadelo. decerto: 

—.-E' muito triste, troque-. 
8990. . , .  

ellas é tão lindo ! Olha, 
sonhei que estive doente, mor-.- 
tn. As flõres chorou-om Inuits». 
Vi o cemiterio. a ennpo em que 
rn,-azia. o proprio ipitaplou. 
Vi tambem.. . 

As fontes tingirum-so-lhe 
(It'. rubor e colou-se 

—0 na l_v'istt' mais ? 
—Mols undo. 
Margarido levantou-se. As 

flores votaram á sua espera. 
Dou uma Voila no j...rdim, VOIÇ 
toa acaso, abriu » jonvllo e lá 
este" o cravo no seu logo-. 

0 cravo lá estava-, 

( Wªde 

west“ 



preso, julga—ln. absolvernm-n'o. 
E elle. o "inocente. banido de toda 
a parte. arrastando uma existencia 
degradante. sem pão o sem nbrign. 
tiu-ee intrigado & runner pera eo— 
tuer. e preso novamente. mutuo—se 
para fugir ao seu «Instinto ! 

Ha lslo no romance de Emile 
Souwstre. Mos como este. ba mi- 
lhares «le exetupios na rola real. 
milhares de desgraças ãem remedio, 
de funções ensnnguentados pelo 
espinho de uma dºr cruel, tanto 
mais cruel. que nem para attennal-a 
pule haver a esperança: dº uma 
vingança digna de tal oii—nen. 

Aos olhos de Détls. : entom- 
níaào mais tegra lente de todos os 
pm'crtdoª- Mas austin Pomo & judia,-n 
dimu: uânper-lóa HL): crimtn-snn 
de um tal crime. tambem a justiça 
Imlllllta «leria ter para elles as 
mais terriveis leis. E por tortura- 
dos que elles (imeem. os calnmnia- 
duros. martyrisodus. partidos em 
pedaços. lentamente. membro e 
membro. não haveria justo certain 
para para" uundignmnwnte essa 
monstruona informa. que se chama 
-—calumnia 

Lucirtda Ribeiro 

ªntifumo 
Cen tenario Henri- 

q ai no 

No caminho de ferro tem 
havido um movimento extraordi- 
nario de passageiro:— para o Por- 
to, que me celebrar o qoingeo- 
tcnarin do Infame D . Henrique.“ 

A camara d'estaeidade se- 
rá representada no cortejo cívico 
pelo snr. dr. Antonio Coelho da 
Motta Prego, presidente. e pelos 
eurs. vereadores José Miguel da 
Costa. Manoel Victorino da Sil- 
ra Utnmarâes, Rodrigo Macedo 
e Francisco Dias de Castro. 

O seriado ntltaraneuse apre- 
sentar-se-ita com o seu estandar- 
te. 

—-—A banda do regimento 
d'infentwtu 20 taiub-nu fut lu— 
mar parte nos festejos do cente— 
(taria. 

Con fe vencia 

() iliuslrndn capitão d'in- 
fameriu 90. mr. Antonio Emi- 
lio d» Quadros Florc's. fez na 
segunda ieira. no qunrlel. uma 
Conferencia sobre :u-reusinlns (' 
sua nitplicaçào na guerra. 

O nosso preszulu amigo, «- 
distinct.» uflicial do tªiªt'ciltt, 
tratou u nssumptu com tuda :: 
rul'tcirtlcin. segundo uns |n— 

furmum. “ 

O vinho hespanhol 

O governo foi informado de 
que ultimamente de um porto hes- 
panhol furam exportadas para 0 
Brazil. figurando como vinho por- 
tuguez. mais de 500 pipas com as 
marcas t m  sino e um galo. e «lrstl— 
cos de vmlm virgem. 

() gnrernn estuda o modo de 
evitar estes e outros nim.-o:: no es- 
trangeiro. com grave promise do 
rªmilio e consumo dos vinhos por- 
“Em 

O Commercio de Guimarães 

Commissâó Agricola 

Reune-se hoje na Socieda— 
de Martins Sarmento a commis- 
sào de estudos agricolas, para to— 
mar resolução sobre o culmra dn ' 
chá. e emºcoes dos Açºres, cou- 
lorme instmcçoes do «russo illus- 
trado patrício e rlistiucto agrono- 
um o snr. dr. João da Mºtta 
Prego. 

O estimavel vimaraoense 
enviou à continui—"sâo uma porção 
de aumente de chá, edª milho 
dos Açºres. O milho e de grão 
mui desenvolvido, rom a lurma 
semelhante no «le cunha d'Afri- 
ca, em grandes espigas. 

Parece que cada pé de mi- 

til! (luas, às vezes quatro espi- 
gas. 

Se as experiencias. que & 
br-uemerita countiissão me eu— 
saiar. derem bom resultado, mui 

- lu Mrarà a economia agricola 
d'este concelho . 

.-——-—.-.-——-—-__—- 

Enfermidade 

Esteve bustante incom— 
modado, mas já se ucha nn 
viu de restabelecimento. o il- 
lustraulocnm-gu da lJ-uIlo—giada. 
snr. José Maria Gutttus. 

Bombeiros Volun- 
tax-lou 

“Foram eleito: 1.9 o &' corn- 
meodantns de comportou doa aon- 
beims voluntarios. os mnsus est't 
mnwis amigos mrs. Simão da Cos- 
ta Guunauães e João Lopes de Uern. 
pos Soares. 

Uma e entre nomeação esta— 
vam lmllnadas pela competencia o 
sympathia dos eleitos. 

Os nossos parabens. 

* _ * — º  

Avenida do Campo 
da Ferra 

da nvenlda do Uru-po da Fet— 
r n .  

_ _ _ - * —  

Opel-açâo 

No d la  
operado no iluspihll cla Misericor— 
dm.Bernardo d'Olíveirl, modo, na— 
tural de Boato. 

A .nperncão consistiu na ex- 
tracçàu «l'utu mucrn do lnbio infe- 
rior. 

t i l l  perrxunmvnto cor.-nio. 
[ªni operador o nosso aprecie- 

Iol amigo sr. dr. Geraldo Guima- 
rães, e. assistentes ur mrs. dra. 
Heine, Ani-I'ma o Anikan)? " ' “ '  

—-—'i':nnlmm f»! opondo no 
Grande Hotel do Toural o snr. Jua- 
quim «I'Abrru. da casa da Bituca, 
de Slilales. 

A operação commit! na ex- 
tracção d'uln epullde clanbobada pa— 
latme. sendo empregado o cattterlo 
de Pium-lin. 

Oparuu o eur. dr. Geraldo. ae- 
' sittindo o ser :Ir. Avelino German 

no da Conta Freitas. 

————ª—Oíl.—————— 

Regimento d'inâzn- 
teria 20 

No ouse-ncia dos eurs. co- 
ronel e lc'ltcnle-curunei d'inian— 

.? dados. 

—- ————-Il-I-—————-—- 

l . __“...— 

Dividendo 

lho. hem cultivado. produz mais | 

E A; elmo Guinufa“. 

Está concluída : p'nntnção . 

13 de fevereiro lo i .  

lerin 20, veio assumir o com-|  
' mando d'estn regimento. o sr.  
nlnjur tla, collllliª ndante do 
2" bttnlhão. 

__.—*—_— 

N as outras 

Na estola industrial de Vil- 
la Nomdu Gaya tao jà organi- 
sar-se o ensino de larores e bor- 

0 divide-ndo do Banco 
Cornun-reíuldo Guimarães, na 
razão (I. um « uteiu por c—«nto. 
está em pagamento na thesau- 
rerin dn rc-fvriclu Banco e uma 
manuelina :tgvnuins da Porto, 
Lisbon, Coimbro « Brog :. 

«Revista de Guima- 
Pães .  

Acha se em distribui-ã" o nº 
1 do vol. Xl vla uniu-el publicação 
wmª rancnse 

Contam excellentes estudos de 
historia vimarnnanse. d'tnstrucçio 
popular. de ehiutieo domestica. de 
numlsmattm. 

Em o surnmarío : 

! Tagilde. mªmoria historico 
deseraptin; por Oliveira Guimarães 

[[ Alturaçõus e falsificações «lua 
alimentoe; por A. de Mattos Clio- 
na. 

III tsirllm para a iii-Wil.- 
da.: industria—' rimam nese: por 

W Estatutos dus Ourives «le 
Ouro e Prata da Villa de Guima- 
rima. 

V Catalogo das moedas e me— 
dalhas widow-ans da Sociedade 
Martine Sarmento; por.] de F'n-iras 
Costa 

Vl D—eumemne lnediins (ins 
enculus XII—XV: por Oliveira Gui“ 
ntarães. 

Vll Itulolim: por Gaspar L. 
d'A. 6 .  Paul. 

VIII Balancetes; por Simão E. 
A Neues. 

_——.-—-——-.___ 

Representações 

Para o estabeleceria-nto das ! 
officiuas na Meola lltduaillal 
. Fracwºsco nl'Hullamla » represen- 
taram. alem da Surictlndc Mar- 
tins Sarmento. a Corner-a Mu- 
nicipal, grande numero d'artistas 
opernrios, e Associação Uon'tner- 
cial. 

Muito bem. 
E .) que «lerem fazer ceras 

corpo"-gim Ó nãº larWíãi'ã'l 
da etnprcza, o representarem ..e" 
qUe justiça se faça. 

|C onviieu 

Foram convidar! :. para as— 
sistir á onlitcrencta n'Assuciaçào 
Cornutereial do Porto, no dia 3 
de março, e ao ªtiu solcutue da 
inauguração do murnmenlo ao 
infante D. H uriu e .. ullrccçãol 
da Sociedade Mnrlm.» Sarmento, 
e da «Barista «le Guimarães:. 

--__—.qpp—_——-. ; 

Novas culturas 

Em Loanda (Africa portu- 
gneza), e em Faro, vae tentar-se 
o cultivo do chá. ' 

Conferencias 
religio—ai- 

liaalinr-se-ha amanhã. na rgra_ 
iª " Nossa Senhora cla Consolação 

Santos Passos:. a quarta (“uniª 
lancia religiosa da presente quares— 
ml. 

No lim da conferencia será o 
«Pm-sn. exposto tl wistmçlu dos 
fieis. 

—Nu proximo domingo tem- 
bem se verifica a quarta e ultima 
conlerencio quaresmal. na egreja dn 
Vono-revel Ordn-m Terceira do S. 
Francine". seuclu orador o snr. Fr. 
Menno! das Chicas. 

No [im «Ia referida «nulo-renina 
sahirá & costumam: Via.S»cra. 

- «———-—-— _,,_ —« 

Catalogo theatral 

Recebemos (. unru catalogo 
theatre! publicado pela livraria Eco. 
nnmtca. ile Lisbon, de um- é pro 
prietartu o snr. Frederico Napoleã" 
de Victºria. O catalogo que tomo,. 
presente. e que aqui-Ilo antiga .. 
acreditada casa remo-ue cgratutto- 
mente: a quem Iit'u requisitrr. 
abrange 2:000 títulos de para: com 
a (Inauguração «lo genero. persone. 
gens (homens e sonh- res) e preço, 

Acompanha o cat.-aluga (lois up. 
penlllces : um de pecas pullcll vul— 
garras. e outro de InllsiCu, st-l'çãu 
arm-xa àquella li'rarm. no qual 
v im repeetlluadu » pseçu d.. must- 
eu gare theetru. tantu _ para, piano 
como " “para orª-um". ti:" 061301154? +, 
mais completo que temos visitei ' 

_ _ —  

A' Caridade 

Jºaquina Rosa. viuvojrln nan J 
çadn Mudo. moradora no terreiro 
do Cano. n.ª 27. proximo no S»- 
nltnr do Amparo. ªChU—nº entrevacln 
e na maior pum-n:: e por isso im— 
ploro das boas alma: um estnoh 
nha para não mor or de fome. 

Quem da em pobre.-x anime—“ta : 
Deus. que bem " rcnumpousarà. 

Casa de Modas 
Lopes de Sequeira & ('.mnpnuhin 

me do Ouro, numeros 236"). 28"!. 289. 
291 e 298.=LISBUA. 

ALFREDO ALVES 

M aria O'brilens 
. _ _ . ,—_> ».»,- 

: of een"; 
Nas pvincipaea li— 

vrai-ias. 

AÉNEHCÍÓS- .” 
Agradecimento 

0 abaixo asnlgnau 
do, vem por ente meiu 
agradecer a todas as 
pessoais que lhe iize— 
raul o Vªliant-ruin“) 

&)
 

J 

obsequio de aocudiv 
no incendio occorrido 
em sua residencia 
“”esta cidade, na mu 
urugada de ::.l d'eau 
Inez, pedindo (ler—cul 
pa. deo  não Garnet-pen- 
soalmente na occu— 
siân. ent virtude dr  
estando em que t inha 
( seu  espirito. 

(iuixuarães 26  (11, 
fevereiro de !!!—94. 

Manoel Martins Buiozad'Olim—im. 

' 1 1 t l  ' ' AGRADELIMILN [O 
“S abaixo asntguarlos, 
. ju lgam ter agradeci- 

do . ludns os cavalheiros «rue 
ee digneram assistir aos rm. 
pousos de Gloria que se cele- 
brnrnm na vgrvjn da Misariror— 
dia. na tlrrile lit' 21 du“ l'evr'rvi. 
"º. por alma do seu inova-ma 
Í'tlu, «nte-ndo. irmão e afilhada. 
mae como pude ler h-IVidU :tl. 
uumn fnltn intmluutzlrin. ngm-. 
dem-m por este tiu-io porn ns.—aim 
reparam-m essa falta. Eguul- 
lllt'nlr' agradecem no snr. A..- 
toniu Pereira da Silw por ae. 
ceder :lr cotmte de [encher o 
caixão, protestando | todos 
a sua indelevel e eterna gr.- 
iitlãu. 

Guimarães 1 do marçodo 
i894. 

Rosa Maria Peixoto Teixeira. 
Avelino José Teixeira. 
Eduardo José d'Almeida. 

_ m Antonio upa Martim. 
' 4x“: "Qui:-g.»? , *_— 

ARRENDll-SE 
Armanda—se a. cana 

da»: Lanieil'as mun (rs 
seu:— quintaes. 

' )irigh' a Junq nim 
Fernandes da S i lv “ ,  
largo de $. Benin.—— 
Guimarães. 

A _ _ tono _ 
Banco Mercantil 

Portuense 
' “  STA i'm pop.-momo. :: pur- 

' l i r  de' 22 (lu Clll'll'ilii', () 
(livitif'ndu do onnu riu 1893. 
das noções «l'estr Banco. :: rn- 
não dº 48000 "vis t-udo nina; 
Mll caso dos sms. Sousa Ju- 
nior & IL"  d'mstu vidade. 

littlllr-ulíl'ª 20 «In fever-vi- 
r o  de Ibºi .  

- * i957 

SOCIEDADE 

Martins Sarmento 
PARA 0 lim d'apuromçao de 

mmlae e eleição «ln «lit-er.- 
ção, alava-se : assvtnlnlàa go": 
para 8 de março às 35 hor : do ter- 
de. 

Na falta de numero «le suelos—- 
16 «In menino.;nrz à.— rue-tua.— lm- 
r a s .  

Guimarãvs 22 de lerereire «lo 
l89à. 

0 secretario. 

Gaspar Loureiro eu. Po ui, 

preso, julga—ln. absolvernm—o'o. 
E elle. o momentº. banido de todª 
o parto, arrastando uma oxistencia 
urgradaulu, sem piu ir sem obriga. 
tiu—ueubrigulo : rnuttàr pora cu— 
uner. e preso uoramoule. lim-turu: 
para fugir ao seu «Iustiuu ! 

Har Isto no romance do Emile 
Sour-votre. Mos curou esta. ho mi- 
lhares da axerupLos na rola mol. 
milhares de dpsgraças sem remodin, 
du ªrmações nnsnnyuentados pelo 
espinho de uma dôr cruel, tanto 
mais crawl. que nem para altanual-o 
pultt burlar o espnranca do uma 
rlognnçu digno da tal on.-ns.. 

Aos olhos do Uàtls. : caluni- 
oiaàn mais legra Iantn de todos os 
pnrcndoR- Mas aªslm roma a juelxço 
dirtuo uãu. pel“lôa ana crimm- soa 
da um tal crime. tambem a justiça 
humana «Miu tar _pars alias as 
mais terríveis leis. E por tortura- 
dos que elles Ínâmªm. os calnmnia— 
fl.-res. martyrisadus. partidos em 
podaços. lrutnmaute. membro o 
membro. não haveria justu certain 
poro pag" unndigmtuvntu essa 
moustruura informa. que se chama 
-ca£mnnia 

Lucimªr Ribeiro 

ªrrumam 
Centenario Henri— 

qui no 

No caminho de ferro tem 
havido um movimento extraordi- 
nario de passageiro:— para o Por- 
tn, que me celebrar o quingen— 
truarin do Infante D . Hernrique; 

A camara d'eau-cidade sea 
rã representada no cortejo cirico 
pelo snr. dr. Antonio Coelho da 
Motta Prego, presidente. e pelas 
ain-s. vereadores José Miguel da 
Custa. Manoel Victorino da Sil- 
va Uuuuorâes, Rodrigo Macedo 
e Francisco Dias de Castro. 

O seriado rrmaraueuw opre- 
sentar-se-ha com o seu estandar- 
t o .  

——A bunda do regimento 
d'íniatrtw'm 20 taurlmu fut tu— 
mar porte nos festejos do caule— 
(taria. 

Conferencia 

() illustradn reapilãu ,d'iu- 
[ontario 20. mr. Autuniu Emi- 
lia dª Quadras Flows. fez na 
sugtrmlu feira. no qunrtel; uma 
cunfvrrm-iu rubra :::-renato!“ o. 
suanuplicação na guerra. 

0 mumu prezando amigo, «- 
disliucln ullicial do turcilu, 
[rolou u nsauurplu com tudo :: 
rul'rcirrlciu. segundo uus tu— 

furmam. ' ' 

. _ . - * —  

O vinho hespanhol 

O got-emu foi informado de 
que uttimomeote de um porto hes- 
pxuhol foram exportadas para 0 
Brazil. figurando como vinho por- 
tuguez. mais de 500 pipas com as 
marcos ( m sino & um galo. e «ltstI—v 
cas de cunho virgnrlt. 

U gnrernn estuda o modo da 
,ovimr estes e outros rbusnn no es- 
trangeiro. com gravo prujuisu du 
cretina o consumo dos vinhos por— 
Willow 

O Commercio de Guimarães 

Commisaâó Agricola: 

Bruno-se hoje na Socieda— 
de Martins Sarmento & commis- 
sãu de estudos agrícolas-, para tu— 
luor resolução sobre a cultura do ' 
chá. e cereaes dos Açºres, onu- 
Iorme imtmcções do «nosso illus- 
trodo palrirm o rlistiucto agrono— 
um o sur. dr. João da Malla 
Prego. 

0 estimarel vimoranense 
enviou à onrnmissân uma porção 
de ti”-mm“: de rlrà, ardª milho 
dos Aço.-es. O rurllxo é de grão 
mui nloscurolridu, ram a Iurma 
semelhante no alo cunha d'Al'ri- 
ca. em grandes espigas. 

Parece que cada pé flo mi- 
lho. hem nullit'adn, produz mais 
do «luas, às vezes quatro espi— 
gas. 

Se as experiencias. que & 
bouemeritn muuuissãa me eu— 
sáiar. deram bom resultado, mui 

- lu luerarà a economia agricola 
d'csta concelho. 

W 

Enfermidade 

Estero bosta-nta incum— 
modurln, mus já se achar rm. 
via do reslobrlecimeutu. 0 ii- 
lustrarlo «naum: da lZ-nllrgiado. 
eur. José har-iu Gumus. 

Bombeiros Volun- 
tar-los 

"Fom _oleim l.? o. L' “.com- 
mood'ontas da companhli da: Boa- 
beirus Voluntarimr. os nu.-tons“ eat'i 
murais amtgns sms. Simão liª Cus— 
to Guuuanães «: Jnãu Lopes nte Garli- 
pos Saunas. 

Uma u outro nomeação esta. 
vam Illliinªliªel pela mrmpeteuclo o 
rympathia dos eleitos. 

Os nossos parabens. 

. _ . — * º — º — H —  

Avenida do Campo 
da Fama- 

Esrà concluída a plantação - 

da avenida do Brunno do Fei. 
r a .  

_ _ _ — * —  

Operação 

No dia 
operado ou Im.-pital tla Misericor- 
dm.Burnardo d'Olireirl. cªsado. na. 
tural do Baàla. 

A .npernção consisnu na ex- 
tracçflu tl'utu cancro do Inbio Info- 
riur. 

s::lriu perfeitnmªnlo curado. 
Fui operador o msm aprecio— 

roi amigo sr. dr. Geraldo Guima- 
rães, o, urinar-tas os mrs. dra. 
Meinni'àot-I'mo rl Anthem? = ' ' “ “  

-"l':nutuuu foi apelado no 
Grande Hotel do Toural o snr. Juª- 
quim d'AlJrr-u. da casa da Butuca. 
de Sultates. 

A operação consistiu na ex- 
tracção d'um epultde da alinhada pe. 
latina. senna empregado o sanitario 
de Pium-lio. 

operou n sur. dr- GBTªldO. as- 
sistindo o Sor 'Ir. Avelino Germa 
no da Contª Fraitoi. 

“ . _ . — . —  

Regimento dºinían- 
teria 20,” ' 

No ausencia don mrs. oo- ' 
rum-I a tr'nunla-curuuel d'iufau- 

13 de fevereiro lo i .  

5 (ªvi.! 20, vein assumir o com— 
' mundu d'esla regirnenln, o sr. 

mulur Custo, conluio ndanle do 
2.“ bttulhão. 

...-.“.— 

Naa outras 

Na escola industrial de Vil- 
la Not-.tdu Gaya um já organi- 
sar—se o ensino de lavar» a bor- 
dados. 

Dividendo 

O divida-ndo do Banco 
[Comun-rcinlde Guimarães, ro  

vazou (la um o meio por (::—mn. 
está um pognmrnto no Ihr-sou— 
rarin (In rrfvrirln Rancor uns 
r68|nucliwrs :rgvnuins dn Porto, 
Lisboa, Coimbra o .Brug |. 

«Revista de Guima- 
” ã e ! "  

Acha no pm (iiãll'lbriçãl' o o_º 
! do rol. Xl «la notavel publicação 
wmª rancnre 

Cnnlam oxcellentes estudos de 
historia vimnronanse. d'matrucçãn 
popular. de chituioa domestica. da 
uumismallua, 

Ets u summzríu : 

] Tagildo. mnmnria hislurlnn 
dPScftptiva; por Oliveira Gninmrács 

" Alturaçôn-s e falstllcaçõr-s dos 
alimentos; por A. de Mano: Cim- 

dag Industria-= rimam- um: por 
[ Acelino Guinwrriea. 

lV Estatutos dos Ourives da 
Uuru e Prata da Villa de Guima- 
rins. 

V Catalogo «las moedas e me— 
dalhas minuano-ans da Sociedade 
Martinª Sarmento; por.! de Frrr'las 
Costa 

Vl D—oumenlna Inm'lilns (ins 
einen!"; XII—XV: por Oliveira Guí— 
marãas. 

Vll Boletim; por Gaspar L. 
d'A. 6 .  Paul. 

Vlll Balancetes por Simão E. 
A .NBL'ÚS- 

—-——-—-—-——— 

Representações 

Para o vstabelecituuulo linª 
nmcums na pixar-la iuduatrml 
: Francisco li'HUiialllial represent. 
taram. alem «lu Suriutladc Mar- 
tius Sarmento. a Camara Mu- 
nicipal, grande numero d'artistas 
operorios, (: Assucioçãn Conquer- 
cial. 

Muito bem. 

da emprcm. (: represolt'tar'em «13 
que justiça se faça. 

___— 

lC onviias 

Foram convidar! :. para as— 
sistir á ounlerencia n'Assooiaçào 
Commercial do Porto, no dia 3 

inauguração do mnrumeulo ao 

da Sociedade Marim» Sarmento, 
e da «Revista de Guimarães-. 

& ...—...»,— 

_— 

Wl. ' , 

lll Summum porn .» h-iurarin' 

E o que elo-rem fartar «sua; 
aroma-ões & nãº B&WW 

de março, e ao acto solumue do i 

Novas cúltuvas 

Em Loanda (Africa portu- 
guem), e em Faro, vae tentar-se 
o cultivo do chá. ' 

Conter—enviara 
religio—an 

Hºalisartse-ha amanhã. na rgre_ 
iª " Nossa Srultora riª Consnloçãn 

Santos Passos. & quarta runÍn 
lancia ruligiusa da presenta quares- 
ml. 

.Nn'llm da “tranferencia será o 
«Pm-sur exportar % tisiluçl'u dos 
flats. 

—Nu proximo domingo lam- 
bem se vermra a quarta e ultima 
conferencia quaresuml. na rgreja dn 
Vnnorawl Urdu-m .Trrcºira da S. 
Francisco. sando andar o snr. Fr. 
Manual das (lh-gas. 

Nu l'un cla rr-furma rnuluruucla 
sahirá & eostuumda Vi=l.Snora. 

- --—-.-——-——---—— —- 

Catalogo theatt'al 

Recrbetnos o um» catalogo 
thealral [ruhllconln pela livraria Eco- 
n.“.mtca. lle Lisbnu, riu qm- 1'3 pru 
mim:—riu o snr. Frade-ino Napolrã.. 
do Victºria. O catalogo que tomo,. 
presente. o que aquella antiga .. 
acreditaria casa rrmette cgratutlo. 
mente: a quem Ilt'n requisitrr. 
abrnugr 2:000 titulo.»: do para: com 
a :|:-slgrnaçàu do genero. personn. 
gens (humªna na srnh. ras) & praça, 

Acompanha o catalngm uni: np. 
prencllcas : um «lo poças pulIBll vul- 
gnrus. & outra de Il'tttsiCu. :il'rªçãu 
ann-xa àquulla “Vrum, no qual 
rum rlpuctllcudu » pxuçu Liu mu,—'i- 

mais completo que temos ri.-uu. 

__,— 

A' Cat-Idade 

Joaquina Hogan, viurofrln nun 
çarln idade. moradora no torrmro 
do Carro. n." 27. ru-uxitno tm S»— 
nltur do Amparo. outro..—a entrevauln 
o no maior pum-nn e por isso im- 
ploro das [anos almas! utmr esmolr 
nha para não mnr ar da fome. 
Qll -Ia ao: pobres surpresa : 

Dr'tls. que lmu u runomuunsarà. 

Casa de Modas 
! Lopes da annlm & ('nmpnuhin 

I'mª.) Ouro, numero-. 2385), 281, 359. 
, ªºl ! 293.=LISBUA. 

ALFREDO ALVES 

Niaria O'brilens 
_ _ _ . 4 » . - . _ _ - - _  

: atº;? " _ ' 
Nas pr'lncipaea ll— 

vrai-ias. 

_,-.EÉNEECÍÓS. ."- 
Agradecimento 

_ _  

iufante D. H "riu e ,. ullrcwªiol 
() abaixo annignau 

do, vem por este meio 
agradecer a toda— as 

, pum-nuns que lhe liza— 
' vam () Vªliant-mimo 

go “no! lugano. tonto , por; piaui). 
- " “' " Tpm atraem-o' ti" nuam; 

obsequio de acº-endir- 
no incendio Decorrido 
em sua residencia 

! nªesta cidade, na mu 
urugada de ::.l d'est. 
Inez, pedindo (ler—tcu! 
pa. de o não fazer pe.-e- 
moalmente na occu— 
siân, util virtude da 
estuda) em que t inha 
1:- seu espirito. 

(inhuavães 26 a. 
fevereiro de II.—94. 

Mauad Martins Buloza d'Oiiver'm. 

Q W Q  
' É 1 ' ,  r ' AGHrcblMILN [O 
“S nboixo nsmguntlos, 
. julgam ler agradar—i- 

do : todos os cavalheiros que 
se rlignoram assistir aos ros. 
pousos de Gloria qu» se cele- 
brurnm na vgh-ju da Misrricur- 
dia. na noite de 21 «la' levou-pi. 
ro; por alma dv wu in,;ucpmª 
filo, llllr'ado. irmão E' .lfiill:rd.y_ 
turu como pode ter lt.-vido :|]- 
gumn folia invuluuturiu, :'gra- 
(lecvm por este muio para assim 
reparar-um cªssa falta. Eguol- 
lllt'nlr' ngradrcem no snr. A"-  
muio Per-ªim dll Sil't'n por nc. 
emir-r :" cnurrtr de fechar o 
caixão, prole-alarido : ("fins 
a sua ludulcvel e eterna gr.- 
lillãn. 

Guimarães 1 do man,-ode 
18%. 

Rosa Maria Peixoto Teia-rim. 
Avelino José Teixeira. 
Eduardo José d'Almeida. 

...— 43: acªsº?—_,;— & , Y * m  

] marron-sr 
Arrenda-ae a on:-ra 

das Lameiras c-uln ou 
seu:—. quintana—. 

! Dirigir & Juaquhn 
Fernandes da. S i lwr ,  
largo de $. Bento.—- 
Guimarães. 

193" 

Bam Meroantil' 
Portuense 

' “  STÃ um punham—nm. :| pur- 
tirª de' 22 do cur l r r t lv .  n 

divirlºudn rlo unnu do 1593. 
das noções d'eslr Banco, :» ru- 
zãu do 43000 t-r'is curdo Ilma; 
um cais» dua sms. Sousa .lu- 
llinr & f.." d'mslu Filistdrª. 

littlllini'l'l'i 20 tlu few-rui- 
r u  de Ib9i. 
, * ' lºl“ 

.SOCiE DADE. 

Martins Sarmento 
PARA 0 Fun d'approwtção cla 

anula—.a e eleicãn «l.-r direc- 
, ção, morava—se & ass:-mulé» gira 

para 8 de tonrço às 5 bar 5 da tar- 
tie. 

Na falta de pumnro sir. saci-rs— 
IB «lu ,mrslnnãmr't. à.— mretuaá lm- 
I'Ml. 

Gtrlmorãrs 22 lle fevereiro «ln 
IBM. 

o secretario. 

(impar Loureiro d'A. Po ul, , 



Commercio de Guimarães 

V E RDA D EIROS 
(*RANUIJUS 

DOSIMETRICOS 

: 

SEDLITZ GRANULADO 

C hanteanteaud — Burggraeve 

não: confundir com n de 
Gustav" CIr—nlvmld » uulrllb 

imilutlnrn-s 
L'vposifo geral na país—Pimrmacl'a | 

Birra & Irmão—Parla. 

Nil pbnrmni'in do snr. Rn-  
drigu Jo.—13 [.:-il.- Dias f'ucnn— 
iru-s. :: collecçãu uompleu dns 
vvrdndeirns "anulou dnsima. 
lrii'vs Burggruew—Chameaud 
«: Sedlilz. 

Desconto [m'a pharmnviaa. 
1953 

PUBLICA ÇÓES LITTERARIAS 

T;”Wocasso li) RAÉÍÍA— 

Ou o relogin do mmm do 
Campanhã 

Ou humilía por um [mão 
da Arrabida 

Ai illusl ração da 
C os! 11 ra 

Publicas-ao quinzenal 

Rua de Gudim n.º 7—PORTU. 

Director artistica, Antonio Bolla» 
() que alaaanhuu us duns prtmuluos 

hunos «O Açnfaiu de Costura: 

mlmiuem se mir-«turns. na 
Rua Sá da Bandmra. n.º lºg 

A Minm'va 
Sºuza Huíla & C J  Antiga Lix-rm: 
de Bangu & Fill». wa «bjim-«ln. 

' ' 10“ m 
José da Silva Laws—Villa No“ de" 

' Gaya 
Anlnnin Rnllnn, tun «ln Gusiiln n.. '] 

(proximo :m Bnlrlim 
PUIKTÍ) 

Condiçõn» d'nsngnalurn 
0 [n'vçn I'nsmgnulura- é de 60 

reis cada numero pago no nem da 
Plilrvpl. 

Ummnn 960 ms ianln paraa 
cífimfn cumn para : pruwincia. 

Os snrs. assígnanles por um 
um tem ilirenln a um hrimle indu 

lrez mpzus cnnsisleme em um tra 
bnlhu :rNslico especial proprio da 
ealv jornal. 

'l'olin « cvrrnepmidoncla deve 
ver dirigida a Ann-m.: Bolla". um 
"e Gudim n.º 7. (proximo ao Bum 
fim—Putin ' 

Operas lyricas 
Ú .Pencador de Perolas». .Othelo. 

.Cm u. . e todas um outra opt-ru 
que h" " ie mr enutndas m proxima 
cpm-lu Ur ina no til-“lho de S. João. 
sôniª-u no?? . is:—ie: o_ic no" o ereta 
. rm nro “fumo., u revo- 
melto "Mil i. um n'umq din thou. 
tras do Porto. encontram-oo ji & vendo 
no nrmuzam de píuzma e musica de 
Eduardo dn Fonseca, na praça de Car-, 
los Alberto, S 

_ _ _ — _ _ _ —  - 

BFNTO cmoum 

i IBEHMUE DE IMPRENSA 
Reformas indispm saum ——l,.'rilica. 

compilaçãº completa de lrgislnção 
da [mph-ma em l'm'lngul drsdc 
1832—A lrgislmjâo estrangeira 

Prev-0 500  rêsi 

'vmm nu livrnriu Magalhãm 
& Muniz, Lugui: & (Junction: a 

Lapa! & C.! 

, . . .—. .qn—q- f  

Elixir anti-escro- 
fuloso 

Ferri “iodado 

Mndifinmçãn impnrlnmp do 

;nfumudu iiunr dv|mrul ivu vp. 

gala! dn tui-dim Quinn-Ha (_ium 

» ] iliczicãu nos (uma! npc-cm“ 

dns mªnifestações: escrul'ulusan 

so-guinlca : 

(% anglios lymphati. 

.ªº“ & 
"$$. ª)? 

9 

«ªº 

' c Ds—lnfartea, "Icel—ns. fístu— 
l ª s .  F l i “ .  

PvlleuRscrufulidn nui- 
cu lns  " Pneumoniª, comu « r y —  
llwiuuu. vcs .s, H'lylllas. im- 
prima de lupus. 

Muconas—Phurvngitns 
brunchitw & inilnmmfõº; intri— 
linav— Miºn-"phillips“. 

Orgãov dos sent!— 
dºª“  Em uid:-s as up!;ilmins 
vsc.'ufu||vs:is,aindl mvnnm quªo— 
dn hnjn pri-dn de vista (temos 
cant-a diª dura nndt1 h n v i '  ('um- 
pivln uvguc-irn) curjnm-livilv-v. 
liiPHhNI—ÍIPB " koi-:ltitvs: mil." " 
c.:rin du rucili'dn. 

Tecida callulav—NM 
"ubcrsscos frios.!iydrulnses. ci- 

nuvilos fungos" e lmnnres 
brnucc-s: pnsihulilºâ e estai: : 
(mm em" cnnseculiva, 

Vincqra s-r—Nas brnnchilos 
e |mvumnn|n caso:-sa. (ingame- 
rziçãn mwloide do fígado P. rins, 
das capsulas sumare-nuns. ele. 

Drpnsiln vm Guimarães ªll) 
casa da Manoel Jauá dns San. 
tem. lmdv. se encontra ls-mlmm 
» nlznlllsulu licor-(Ippumivn ve— 
gvlal do uwdíco Quintella. 

%: 
*.; 
ªo 
% & 

% 

%%; 

FUNDIÇÃO iiMfiRAíiEiSE 
ivwxãaéw-wn - - ? — GOLCH B A H I A  

J osó Mendes de Castro 
RUA DE em mam 

G U I M A R A E —  
N 'ESTE Pálnbdh'Ciinªlll'), 
. dº  fnrma :: s a t i s f a z “ .  m,," [N'U'nj l l l l lã ' l  “ 

plt'çns, mumu": "bm (i'm diga "eªp'úl" ªii HMS ªªl'ªciaiidmlm 
encunlrn " publica um vnrimíisainm ,; ' 
dc- fou-rn, modvrnn e snlidnrnpnw f. 
bombas de prensa" nu du "i.-óh. mui! 
m .: "(ªj-'; entranumvmn; .|..- 

ladns: cbidelh, de zinco; 
colchões cum enchimento: :: game da ("“ª“, 

purlõn do Alarm, saocadaa— ue 
. ' 

" fundldªª quer mancha—, collfmnçõea » cnncvrlns em bom 
Toma aumimmendaa' de 

pintura fim: em uiijdttllli de f. 
pintura dos miªsums, 

!"!1 «' zinco, mr.-c. & prova fºgo º 

n uuicnn'mla vidade, mamado 
lllndicilladt' em 

. ! 

urndu (i'PXcºlivas camas 
" briºfªfil'i: divvrsidude em 

I'ngõv-s diª. feu-u, "III 
para ensi- 

bilrnlus. i'uulvjusn. 
para sepulturas rena 

5 tamanhos; Serviços 
piu-_ 

PDIPÍBÓPS, lrnveªmnirus e 

n s ,  

. d «: iluruvvis e de facilirvu' 
lm us on i-nnvlme mm a . _ . . . ; mvsm «s 

em mbns dn 'Prru fundido nu gulvanístu iu;  
("dos ns gílít'Íll lªll lnnhns, “Yª l ºm"  ll lvdªlnissimo 

nhn— :| lvuiw e :! czlrvãu; amd—m d,. |-,.|.|.0 ' 

mrnlv usudns IIU ('.-mp"; Brum.—. “mdw“. 
o. pvru llW'aIe-llª. bunilns gosma 9 vnrio 
de I'uihn !* zinc". pum iaiVulnrms, .«uugislpmªg .. b..“"mem" 

VINHOS E CHAMPAGNS 

Fiambre e Salame, mor-cenas, grande. sor-5 
tidº em Champagne—, cognaus &, licores em, 

ESPECIALIDADES 

Evªpoºiul manteiga e queijo Mam trºuxe, o, 
de Coura. 

Cha russo em paqatça. 

PAYQ aiLviu 
_ ,Gíerqucxm âuuwr 

MERCEARIA E CONFEITARIA 
J oâo Antonio Affonso Barbvsa & Vieira 

SUCCESSOISES DE 

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
Casa px'enliada. com as medalha& de prata 

na:» exposiç-õeu do palaciu de nhx-iutal 
portuense em 1—7? e I & T Q  

N'ESTE estuhvivi-imi—nln. " |m- d'um val-indo sonido de n-dns 
os artigº!; que dizem rºnpeitu a mercearia, Mh'tlnsruvsl' vgml. 

memº um esculiiidu anrlidn cic- duco pura chá. dow film. dun- [. 
frucln, sºnhos, sardinhas de doce. lorus de doce. acl, [abriu.-ndo 
n'vstn mma. 

Ervi'nln-sv qualqunr em'nmmvndn de doce do pm:", ':"a 
sopa cinuruda. mm em rio. lritv creme, ºu:. 

ªpªnhªm íjm abrir-“emais?“ ? com uma». 
e estaum-ir»: 

PREÇOS RASOAVI—T'IS 

fil—LARGO DE NOSSA SENHORA DA Gum—a_n 

Empreza de Vinhos Medicinaes 

63. Infame D.!leurique. 
Porto 

Telephºne u..“ am 

VINHOS MEDI GINA [518 

lªr—panda: com optimus VINHOS DO PORTO. segunda : _Pharmnmpàa 
Portucale“. mh : direcção do pharmaceutim K.“ A,. Farma Mendes _ 

m 

Preço! guri-enla- dal vinho. & wand. indapamlmnª iPl'ªÇDi aut-rumou do: viril-us & vnudl. da'-ª "l.—.um 
' du n—quiuçãu "nadica uu pharmnems c.; 

. 
» 

v
r

,
 

.
_

_
.

,
,

:
,

e
 

. 

' > A — : - *  , do recaiu mediu ' 

A P“ ncesmha das Para remada-n recommenda. o tº...“ _ -- — . ' "A" 
Gi tas duplo T. grande invento, para na mrn , GAR um ___ºrªª'ªª“ *: 

es bªrª-tªll e gant (eternª,; ' " '  mn nªum mim, 'M It"" # ªº" . l 
. —  —— "_º— ——__= '.'.I_ 

. Mª ' 
: .  “ii 

Rºnin,.“ dd E rh “  
500 l 0) ªm 350 hummm! . . . . . . . . . . . . .  ' MO “ªº . ,  %. 

:? II:...I,I,.".,.:...: l ª ”  mm 350 Uolel.ioq_ , . . . , “ . . n -  . . .  5612 & lll. '. , 

Ente bello romnm. qno tio grpn- :; cena:-K:: . .... : Im “"ª ªº” cºla.“? "" ":?“A'm mai, Lm :» ' , 1 

de intel-nm dªrI-ou por ocasião oº, % && f . Éllllllã ----- = ----- ; $: 333 3453 33h13m?“ _','j mmo :,; os w j  [" 

dº ”" Pªbliºªdº º'" “"""“ "º Icºm' % a & Em:: :::.,"SÉZ'Í'III ! ano ao um» ..................... ºã-W' uzº,“ HW - . 

marcio do Porto-, ganha do sahln em & à ª à ( fergunnoâ'..'.....; : 700 não 550 "É? Win-lo . . . . . . . . . . .  j m  «lê:»: !; ;; « :. 

vulmueDo out.—echo in_lbprelllnnle. um º e, % 'fª“*ª"º""'ª""""'à' ! 133 É É: fui!!:Zã-iiãác'fÍfjf'ff." ”m. ª' & 

eltun union » espirito. no mesmo 9 ª;. % ' º“ º“, ;:';:"àº:n3"fm=ºº um um y'. 

ªª'ªl'º ªªª "º' ªºªªªª ' ººªºlªªª' ªª e “à e.) M 
vid: min-tion. d " i ºz; W & $”? & , ,. 

A'vondn 'm oqcrimorio ! m . ' -—F ' ' [" 'raz & & ? e  : “  “iª Pªi"-«ª' f 

' ' . º' .ª: m 3, Em Llsbnª "nem" eu . . _ _ " 

munçàgt 'Cºmmmo dgoãom . ["' 
AG E No Parla—Emilio Azevedu Gaming. rua de Sonhº» Au ' ., t á x i  , 

Pau nl nr.—n. u.».igux'uns do *Um 
Eu. Quimirãçg—A'tuiºlºªlmif! dª. Seus! Mutirãº-. 

nuam» rºmª” "'ª' , _ . — « ' ' “"- ' ' 

V E RDA D EIHOS 
(i'R ANU14()S 

DOSÍMETRICOS 

. 

SEDLÍTZ GBÁNULÁDO 

C hanieanteaud — Burggraeve 

nim confundir com n de 
Gustav" Cllunlmmd «' nutrnb 

imilatlnru-s 
Deposito geral no pair—Pharmacia I 

Birra &: Irmão—Pam. 

Nil pharmnrin dn sm'. Rn— 
drigu Jus-õ Lrilv Dian vlucnn- 
Ira-s. & cullecçãn uumpli-u dns 
VFrdndeírns graninha denim» 
lril'ns [Iurggl-uew—Chameaud 
e Sedlilz. 

Desconto para pharmnvina. 
l953 

PUBLICAÇÓES LITTEIIABIAS 

Tfõíwcssso li) BA.—ªí.?" 

Ou :) relagin du Ahhmln de 
Campanhã 

Ou humilis por um [rada 
da Arrabida 

A» Illuslração da 
C os! 11 ra 

Publicação quinzenal 

Rua de Gudim n.º T—PORTU. 

Director artistico, Antonio Bolla» 
O que «IasanIu-u us dum pnumuos 

nnnns «O Açnfnlu de Costura: 

mimiuem se ns.-aiw-nluras. na 
“nª Sé daliamlmra. 11.” lª!] 

A Minºr—*ª 
Sºuza Bniln & E J  Antiga Livrzrla 
da Burmª, & Filha. ug: do.-“Allman. 

. iºl»: m ' 
José da Silva Lúpus—Villa No“ de" 

- Gaya 
Antonio Rnllmr, lua da Gudim n.. 7 

(proxima :m elim 
PUIRTÍ) 

Condiçãº.— d'nssicnalura 
0 prvçu lºnas-gnnlurv é de 60 

reis cada numero pago no acto da 
Bump. 

Umnnnn 960 nais lantn paraa 
cida-'In cnmn para : pruvincia. 

Os mrs. assígnanles por um 
um tem rlirenln a um brinde tudu 

lrez laus CDMISIHME am um tra 
bnlhu artistico especial proprio da 
em jornal. 

'l'ulIu « cr'rrnªpnndoncia deve 
ser dirigida a Ann-um Hellen. rua 
na Gudim n.ª  7. (proximo ao Bom 
Hui—Putin , 

Operas lyricas 
O .Pescador de Pct-nian. :Othulm 

.Cm u. . e todas um autua opt-nn 
que lw ' .  Ie ser enutndns na proxima 
upuulm I,)rêuu no thc-tro da S. João. 
swim mmo :: mun-ie: da nau o eram 
«0 Brasil-viro Fumando—[ qu rove- 
menta "bid ª. um 'a'um dos "then. 
trou do Porto. Quantum-no já & wand. 
no nrmumm de pianos (: musicas de 
Eduardo da Fonseca, na praça de Cat: 
los Alberto. S 

A Príncéãíhía día 
Giestas 

Hernanes da E. Martín 

Bata bello romance, que tão gran- 
dniinterem dn-rtou por ocasião 
do ser publicado um fulhetinu no .Com- 
memío do Porto-; nenhu- do aahin em 
wluiuuDo estrecho iumreumnte. em; 
alta:-: mlevn o espirito. no mama 
tempo qua nos conduz a conclusão da 
vida 'um-tion. 

A'voudn 1a awrªrptorin I'll [dm] 
nintnçâo do 'Commereio do Purim. 

Preço . 600 
l'un ol nfs. nm.—Iguana do *Com 

Commercio de Guimarães 

Bmw CAIIQUEJA 

I mmm EE IMPRENSA 
Reformas indixpmsavein—Urnim_ 

compilaçãº completa de Ivgisírzção 
da imprmm um [Int-Ingaí drsdc 
1832—A [agia-Imam BsIrangm-a 

Prev-0 500 fé:-d 

'VENDA nu livrnrlu Magalhães: 
& Munil, Lugun' & Beuulimu e 

Lopnu & C.! 

_ _ _ — . _ .  . a o — ' n ' —  

Elixir anti-escro- 
fuloso 

Fem-uniodado 

ªludifiumçãn impnrlnmv rln 
;.fnmndu Iiunr (Il—|IIII'HIIVU vee 

gala-I dn tl'll'IIIml Qnmu-Hn (gum 
aplglicilcãu RDB (2:18:18 BSIII'CIUEÚ 

dns manifestações: escrululusas 
se-guinlvu : 

"__-nn." 

oº' " & 

ª ª i  “às 

«ªº 

mdpszcbideun, de zinco: 

Toma anmunmendaà de 

pintura dos mtºillms, 

Mxêiudu rºmª ªº“ "'ª' 

I 

(& anglios lymph ati. 

IERRIÇIR IIIIARIRERSE 
A...” e BULK" IIA—IRIA- 

Josó Mendes de Castro 
RUA DE GIL VICENTE 

amuumnªnn '  
N'ESTE PSIHhHIt'çífnºnlu, o unico n'nln víduio mamadº 
. thª turma :: s-zllslzvr um" pl'u'nptuIã-n (_- mudlicidadl- “.. 

p l p ç u g _  quaqllr ' l :  « tbm q u e  d i g a  I 'Esipo'i lu á :  s u a s  espac ia l i dm lde  

enc.-nm- u publica um variudisainm surlidu (I'vxcellvntes cams“ 
da far ra ,  (“Udºn“) B snlidnuwnle f:!bl'íllnflus; diW'l'SiÍIHlIB eu: 
homhjis de Mªnila nu du pic-óh. muilu IIUI'HVPIS a de facili'zm A 
manel“; emrmmmºntns de' [mins ou diamvlrns para . 
rm lubns dn fºrra fundido nu galvanisudn: f'ngõç-s de fmru r m  
["dos os gailawm lªlllzinhus, syulemu mudernissinm. para ,CINI- 
nha? ,. [mha e v carvãu: and-ue dr- I'vrro bzlrnlus. vanlr'nszu 
uu-nlp Illii'dfm lw ('.-mp": cruze—. fundida-3, pal-n sepultura.-; Imam; 
p, p º r n  mmmfah-ui. bunilns gos-ms F varios tamanlms' SPI'VIÇDS 
de I'uIIm P line:-. para Ielwlnrms, vunsislmles (' bc'IlllrIlenwpiu— 

colchãº! cum'enchãmanlon :: gosto do frames. 
puz—Iô" de Aferru, sacadas... ue . . . l r  fundidª! qul'l' mdadm—. collrmnçõei e comu-los em bum 'n'! ' . 

pintura fina Hll ulrjaulus do fun" p zinco, rllfl'cs à Prºva! fogo ª 

Para. varandas rmmlnénda- () fervo 

'ªbº'ªlªªªª fl'IºlillIrulnstªs. ci- 

(: D s—lnl'arles, "Icem. fish!— 
I nâ -  Fli“. 

Prlleqcn-fulidn vrai- 
cuIns » vscanmsns, cum" cry-  
llwmnu. "::s .s, «Wyman. im- 
pvlign de lupus. 

Milca-as—Phnryngitas 
I_Ilrnnehilmi u inllnmnçãªà int-1— 
lmnv- Pit'|'llphllIulvid!l. 

Orgâoq dos sent!- 
dºa— Em Inda; ns uptulmias 
rsc.-ufu|::s:.s,nindn mvsnm quªn— 
dnhnjn pru-dn de vista (temos 
Cªli”! (IP (Im-naum1 hnvin rum— 
vlvln urguu-iru) curjllm-livilr-r. 
Invhnrile-s «* Itu-ratinhº: nliltªª " 
c.:rin «In rucIu'dn. 

Tecida caluniar—Nim 

VINHOS E CHMIPAGNS 

tido em champagnes, 

de Coura. 

PMB 
novilos fungnsas e lumnros 
brnuce-s; po.—inalilas & os.-wit s 
cum eu rm cunsaculíva, 

Viscqvaa—Nas hrnnchlles 
e pnmunnnln casou-sa. dugene- 
rnçãn mwlnide do figadn & rins, 
das capsuias suprnrvnnm. cºle. 

Dvpusiln vm Gnimarãas eu) 
casa da Mzumel Jumª dns San. 
um. nude-. se encontra tsnmlmm 
" nlammlu lieulr-llulmraivn ve— 
Bc'lal du medico Quintella. 

% 

“%% 
36% 

?. ªª.», ª:». 
Casa prenlíada. com 

nau exposições do 
portuense um 

"'ºs!" num. 

31 —-LABGO DE NOSSA 

Fiambre e Salame, mor-cenas, granda sur-u. 
cognaus &, “coroa em, 

WPECIALIDADES 

Espacial manteiga- e queijo Mam (Pºw,, ., 

Cha russo am pacotes. 

GALVÃO 
_ “(Ecrqucir'a àuuím' 

MERCEARIA E CONFEITARIA 
J 050 Antonio Affonso Barbosa & Vieira 

SUCCESSDIIES DE 

Antonio Serafim Aii'onso Barbosa 
as medalhas: de prata 
palaciu de nhristal 
It'-577 B I & T Q  

N'ESTE esta—helvvimvnln. » por d'um vnviudo sortido de It'-'Ins 
os nrligna que dizem rPBpPitu :! mercearia, rnvunsruvsr pgunl. 

mºntr- um noulhidu mrtidn «Iv duco pur-a chá. doca fim:, l-lm'r fa 
I'mcla, sunlma. sardinhas de doce. mrlaa da duna, acl, fabricado 

Iíxvvnln-sv qualqunr ant-nmmvndn de doce do pm:", num... 
sopa nnurnda. mm; em Fco, Ivitv creme, etc. 

' “. "_ . Éiàêéíifíââdê'êmuâe'ãàvªºªíádªfà-mmw mai,-uam 
' e «Human-m: ' ' 

PREÇOS RASOAVRIS 

63. Infame DBenrique. 
Porto 

na mFsm 18 

enxergõvs, lrnvessv'irus e 

Portuguesa. mb : 

da recai u madi-n. 

SENHORA_ DA Gum—37 _, 

Empreza de Vinhos Medicinaes 

Telephm a..- ªlª 

VINHOS MEDI ("JIN A [5.153 

Pra—panda: com «pulam: VINHOS DO PORTO,. 
direcção do pharmaoamim K; 

* “ —  W _". 

segunda) Pharmnnnpêa 
Al. Fãh'aira Mendes 

Procol sofram" dn. vinha. & trends inlliapamlnm.a IPI-nw: cul-mmm dn: vinho: h vaudl. dor—= "hn u 
' ll . rrquinlçãu ruqclicn. ou phnrmpemn c.; 

ªªPlº Tn Sª'-“ªndo invento, Pªra na 1: , - GAR MB,-A 
ta- pm 

barª- º gant eternª” ª : .  um "um [ªu...-“ 

Amino“, ...... , ..... :m m 3553 

ªº “º > . game?.- ........ .. :A: 328 333 
ªº 

3? & Quin-'oluziàu ... . . . . . . .  : um auu me 

º ª? 
º & & n-cumpum.,..,...., i m  ªº ªtivº 

Vºª? &“ “sum.,'::f'.'?i??ff;:::;;t 133 3.3 ª 
' 

' .t. , : 

ª 'ª' % º“ gº A:;::;*;";,33;º::?º ». . 
ebª; <# 9 ª? 

ª *ª umas: Em Lisboa 

4) 
' Nu l'nrln— 

Eu; quimerª!!— mtqninloqqulin, de 

GARRAFA 
um. “ lu "  ri au- 

Ã “ . . . .  . . . . . . . . .  I 000 (no 55, 

UâeIEmlªf . . . .u. .- . .  . . .  ! ' N  "69 Jr:: 

001q». dn“ num-num 13100 266 4... 

UNI-rol". man-lo - 16%" .=... y,, 

|wuchuhl......... 315000 :; on __ 

UND . . . . . . . . . . . . . . .  5350" ig!“ , . .  .- 

0 » arma-in.... :w- , 

again...! ........ . ...... ram a..-- 
«dh anni-m'a . . . . . . .  liªm ; 

——Franciscu Farra; & lª.-rrvz. un Ia rua...dá 

Emilio Mandu Campos. rua de Sena Au , l.». 

Seus! Mourão-. 



' dos da sua importancia. - 

. —  

— T  _ , _ _ _ _ ,  

O Commercio de Guimarães . = :  _— 

ASSIGNATURAS PUBLICAU-ÓES Mm .s . . . um 0 IIIIIIIIIIIIIIIII IIII GUIMARÃES — 13 n de Guimarães, idem . 
Namero avulso . . . . . . . 40 
Br mil (m. form) . . . . . .. . Bm 

h usigtmtnru nãº pago ndmnhdns. 
_..— 

Ua manuscriptoa enviado: & rodando. se- 
lm ou não publicados. não não devolvidon. 

lll lllllllil A II T H “nhªm Chaga— 
Sabado); am a antiga historia 

pd Occidnte As cowrims PORTUGUE— 
ZAS NU SECULO 19 

POR . 

r. MARTINS SARMENTO 
Un. grin-iso valium-16500. l'cl 
correio 16560 

Preço, 600 reis 

No Porto á venda em to- 
das as livrarias e na Agencia 
da Revista lllustrada, me (lo 
Sii da Bandeira 211— 

NOVO IIICCIONIIIIII UNIVERSAL PoaTugUEz 
Condições da aseignatura 

Em tºdas up livrarias 

Eªtonovo diccionario contêm 2:424 paginas, divididas por dois volumes. 
A distribuição será feita em entregas de 96 paginas. troz Vezes em cada mrz. 

Podemos garantir a rrguloridade da publicação, vistos obra estar completª. Inda oslrroolypada e muitas folhas já impressas. Os srnliores assignames não corri-m pois o perigo de [ien- rcm com uma obra incompleta, como tantas vezvs acontece. Em Lisboa e Porto a distribuição é frita em domicilio. Nas IIc-mais terras do reino a expedição luz-so pelo correio. rece- bendo-se nntecipatlameotc o importe dr qualquer numero de entregas. 
Preco de ada entrega 200 rel- 

Feclmda a assinatura o preço sei-£ aumentado com—mais- 20 por cento. Tºda & correspondencia dirigida aos o(liiores « proprietarios Tavares Cardoso & l i  mao. Largo de Camões. 5 e G—LISBOA. 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

DIFERBCIDA A0 

- ATHENEU COMMERCIAL no PORTO 

POR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Elx-professor do Lyceu do Porn 

Condições de assignatura 
A obra será impressa no formato, papel & typo igual ao do presente prospecto. 
A distrihuçãomonslame de lã  faSoiculos,:aproximadamen— “to do 80 paginas pelo pru ço de 200 reis cada um, será feita no "ªdia ] o 15 de cada mez. Iicaudo a obra completa em 3 volumes Os pédidos das províncias—deverão vir sempre ncompan'lia. 

Assigna-se nas principaes livrarias do paiz a na 
LIVRARIA UNIVERSAL 

Magalhães & Móniz, Edtores. 
_ _ _ i — — - — — - — —  

IQ—LARGO DOS LOYOS—lº 

PORTO 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
1 7 : 1 1 1 7 3 .  D A E  L A M E L L A E F r — l a  

GUIMARAES 

Repetioses. . . . . . . . . .  Reclame no L' o ª.. pnginu,liuhn.. . 

...;... 

Annunuion Iilmrarios. publicmius 
recebendo-qu i u  exuinnlar na a-lmmi 

Guianas [701]v 
[TITO Ll 'I'HOJ 

GAZETILHAS 
PISÍAC'IADAl m 

amªm gostosas 
._.-_ 

l vo l .  . 4001-eis 

Conçnnetas. com musicas 
de M. Bºnjamim Pereira Vian- 
na e Léon Janio. A” venda em 
todos as l ivrarias e. no deposi- 
t o :  Empr-("La Littprarln ? Tv. pographica. rua do. D, Pedro, 
ISL—Porto. 

A anao 
para as familias 

...-.— 

Preço da assignamra 
Um anno. “000 
Sris metes . . . . M º º  
Numero avulso . . . “200 

Assigna-seua livraria Cha- 
dron (lo Logan Gene-linux suu— 
cessou-es. 

Divisão J udicial' 
l'ublicada enl' har— 

monia com a lei de 
16 de abril de 

1874 

Seguido da um appendice 
contr-ndo u mappa da nova clas— 
sificação das comarcas do con- 
liueule do reino e illiau adjacen- 
tPs,e a Ultima Divisão Comar- 
cã, approvailo por decreto do 
20 de setembro de l890. 

Preço, 400 reu,- pelacarrcia, 
franca de porte. 

Vende-se desde já na Li- 
vraria Archivo Juridico. de. A. 
G. Vieira Paiva, editar, 'na do 
Bomjardiin—67—I'orto. 
Eduardo Carvalho 

_ —  

Notas sobre a pe- 
nalidade, institui- 
ção e regimen 

_ prisional _ .—- - 
Contem 4 Meszláavoluçn .!iia 

torico—philouopbiu. dv. pelmlidndc=2.' 
Direitade funil-:$) Prisão em goial, 
e prisão no [Mar:—Ll Problemas peni- 
Ceuciariou. . 

Olm. publicada |. proposito da 
sinal : u.º 567 da ex.—' prouumduria regia 'o Perm. 

Preço 600 mais 

Vende—su em Santo Thyr- 
so na livraria Tliyrseuse. do 
José Bento Correia, e em Gbi- 
marães. no estabelecimento de 
Franciso Joaquim do Freita! 

AVELINO msma GUIMARÃES BIBLIO'I'H"LCA nos mumu 

FAMILIA 
A Crise Agricºlª 

Porto gueza 
ESPECIALMENTE Nº uma 
MElUS D'ATÉQNUAÇÃU MYSI' EliIUS oa [amava.-i 

._.-— Um volume. 7,00 rs. Este grande omance de 
Sensação, origin . pormguoz 
por Ladislau Batalha. formar 
dois lindos Volumes m 8.” irao coz. enrique-ciclos com excel- 
Iontns eatampvs. , 

As capas da brochura em pliantnsia « cromo—lilograpli a das serão distribuidas gratuit a 
mento. 

Distribuom—so cada swn » 
n:: 21 paginns da leitura 0 
t i  0 uma gravura. por l º  
reis pagos no acto da entroga. l'uraa provincia as rom.-aas 
serão tis cadrruotas do 5 fasvi— 
culos ou Hill paginas. e acores-— 
cc o porto do correio, _ "uh " “&". ASBIFIIiI—OP no Es'crlplm'ioá- 
rua SARAIVA DE CARNA- PREÇO &00 REIS LH", “. e nos lugares main Vende-se em todos as prin. centrnes de Lisboa e Porto o cipaes livrarias. . mais terras da provicia. 

adª—âe em Guimarães 
na loja de Francisvn Joaquim 
do l":-cita». rua da Rainha: na 
Porto. na livraria (lulu-inbrrg 
Cima-Ila Vollia n." 70. 

MEDítii'giimm 
UNICO METIIODL NACIONAL 

|). 

mma as on:-cu 
PSW DH. 'I'. R .  ALLISOI 

MEDICO E CIRURGIÃO 

POR 

JORGE PEYBEBBNEB 
inovação 

Da. Sr - D. GUIOMAB TORRESAO 
REÇU de cada volume. 500 reis; ologantemonle cartoma- ' 600 raiszcartouado e dourado por folltaiª, Tull) ri—is. As il gua.“ e sniisfazvm-sc- todos os pedidos na administração «Ia Companhia Nacional Editora. largo do Hondo Barrio, ou em casa-dos seus correspondentes e livrarias 

SEROES DE HISTORIA 
DR. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

(iollcocão de narrativas ngorcmamonte iiisioricas, sobre os fama 
mais (lramallcos da llisloria l'oriugm'za 

Leitura ingtuuutivn, inmn-esqantissium » . , 4 . -* ªbsolntmqtve teo mmoudavel 
' 2  viii de "mis de 400 pag., br. 45000 reis; elegantemente oartonailo MNI: pulo cofl'º'io 15100 ou latino 

Vende-sc no Porto, na Agencia (1 
Revista llluslratla, Sá da Baudoir 
917 

HEIM CÇÃOADMINIS TR.-i ÇÃ 0 E T l'POG BA PIUA 
Itau das Lamellas n.” 19 

[ulnar—A. J. A. Machalo 

.*."a-i- . 
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- ATHEREU COMMERCIAL no PORTO 

.. . 

0 Commercio de Guimarães .:— 

ASSIGNATURAS 

ame . . . . . 1800 
?::mligeauâmvâªgfidm . . 15650 
Namero avulso . . . . . . . 40 
Br mil (m. forza) . . . . . .. . em 

h usiglmtnns não pag-u admiradas. 

0 (lll-llllllilllll DE GIIIMARÃES 
REDACÇÃO E ADll'llNISTBAC-ÃO 

PUBLICADÓES 
_ _  

Aunum'os « ounmuuiua-ioa, por linha. Repetiçaes. . . 

17 :111741  D A -  L A M E L L A É T - I B  _...— 

Ua munuscriptos enviados & redacção., se- 
lln ou não publicados. não são devolvidos. GUIMARAES 
lll lll (Hill A II l l l  Pinheirº Chaga— 

Subszdíos am a antiga historia 
pci Occidnte ZAS NU SECULO 19 

ron _ 
r. MARTINS SARMENTO 

Un. grosso valium-165500. l'cl 
correio 15560 

_ _  

Preço, 600 reis 

No Porto a venda em to- 
das as livrarias e na Agencia 
da Revista lllustrada, run (lo 
Sii da Bandeira 217— 

NOVO DICCIONAJHU EMFERSAL 
roaraguaz 

Condições da neste-natura 

Em todos as livrarias 

EMD-00170 diccionario oonlêm 2:424 paginas, divididas por dois volumes. 
A distribuição será feila em entregas de 96 paginas. 1c vezes ela carla mrs. 

Podemos garantir a rrgula ridade da publicação, vistos obra cªlªr Cªmbiªl". lada eslrrcolypada r. muitas folhas já impressas. Os srulnurrs assignanles não corri-nl poiso perigo dr lies- l'l'm com luna obra incomplela, como tantas vezes acontece. Em Lisboa e Porto a dislribuiçâo é frita em domicilio. Nas tlrmais terras do reino a expedição [az-sr pelo correio. rece- bvudo-se unlecipadameulc o importe dr qualquer numero de entregas. 
Preço de ada entrega. 200 reis: 

Fechado a auignstun o preço ari enguia-atado cum-mois- 20 Por cento. Toda & correspondencia dirigida aos vdílores « pruprivlarios Tavares Cardoso & [: mao. Largo de Camões. 5 e G—IJSBOA. 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

OFPEIIECIDA A0 

PDR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
liz—professor do “Lycea do Para 

Condições de assignamra 
A obra será impressa no formato, papel &: typo igual ao do presente prospecto. 
A distrihução,coaslante do 15 fashionlos,:ipruximadamau- lr dr- 8Íl paginas pelo png-o de 200 reis cada um, será feita no 'dia 1 :- l ã  de cada mes. ficando a obra completa em & volumrs Os podiam-das províncias-deverão vir sempre “cápsula-a.. dos da sua importancia. « ," ' ' Assigna—se aas principales livrarias do pàiz e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

A5 ÚOLONIAS P()BTUGUE- 

torico—philowpbiu da pmmlidndc=2.' 

e prisão ea 
conclui-i os . 

Reclama na L' I 2..- psgiliujiuilnu' 

...,—_. 

Annunoion Hitomi-ion. publicadas 
recebendo-ir- ! o exoinnpu' mt n-lmmi _ _ _ — . _ . —  . .  

GUEDES D'OLIVEIRA 
I'I'I'I'O LI'I'HOJ 

GAZETILHAS 

mais 3153353115 

1 vol. . 4001-1318 

Cunçnurtas. com musicas 
de M. BF'DjRDIlII'I Pereira Vian- 
na r Léon Jania. A” renda em 
todas as livrarias e no deposi- 
t o :  Empresa Litlrraria ? Tv. pographira. rua de D. Pedro, IBL—Porlo. 

Jornal illuslrado de modas 
para as famílias 

_ . —  

Preço da assígnalura 
Um anao. 45030 
Sais n.ozes . . 15100 
Numero avulso . . , 200 

Assigna-seua livraria Cha- 
druo (lr Lag-an Genrlioux suc— 
urssores. 

Divisão Edicisl' 
l'ublicada env har- 

monia con] & lei de 
16 de abril de 

11574 

Seguido do um appendice 
rank-ndo (: ").!p da nova clas- 
sificar,-ão das comarcas do con- 
líuenlr do reino e ilhas adjacen- 
lrs,e :] Ultima Divisão Comar- 
ca, approvatlu por decreto de 
20 do sciembro de 1890. 

Preço, 400 reu; pela-correio, 
[ronco de parte. 

Vende-se desde já na Li— 
vraria Archivo Juridico. de A. 
G. Vieira Paiva. editor, "ua do 
Bomjal-dun—m—Porlu. 
l—Lduardo Carvalho 

_ —  

Notas sobre a pe- 

ção e regimen 
prisional . .—-, -- 

Contam 4 partes::lJEvoluçn .aiu 
Direitode uuir=3.' Prisão um guia], 

“dn:—.L- Prohlemau peni- 

Obn. publicada .. proposito dn 

Magalhães & Móniz, Edtores. 
sinal : 11.0 367 da ex.—' prouamduria régia. ªo Perm. 

A Crise A gl'icºlª 
Portugueza 

amos D'Aifªrªicavação 

Um volume. 700 Pli— 

Wªndº—sa em Guimarães 
nª lºja de Francisrn Joaquim 
do Frcilas. rua da Rainha: na 
Porto. na livraria Gullrmbrrg 
Culiculla llia ".º 70. 

Mamma 
D I  

rmnr. IS Dºtlcls 
pum na. 'r. s. Abusou 

MEDICO E ClilUBGlÃO 
uniu »: mn! 

pasço ino REIS 

ESPECIA'LM'ENTE'NO mmo ' 

”sumo msm sommes BlBLIOTH'iCA nos amam 

FA M | L I A 

MYSI' EllIUS DA [.UUCUIH 

Este grande omanoe de 
sensação, orignr. purlugurz 
por Ladislau Balaha, foram!- 
dois lindos Volumes m 8.“ fruta coz. enrique-ciclos uum excel- 
lonlas ealampvs. _ 

As capas da brochura em pliaritnsia e cromo—lilugrupli & das serão distribuídas gratuit a 
alento. 

Dislríbuem—so cada som a at! 24 paginas da leitura a 
1'2 0 uma gravura. por IO reis pagos no acto da oiurvga. 
l'uraa provincia as rom.-suas 
serão ás cariri-arms do 5 fx'ISl'Í-º 
aula: ou Hill paginas. e accrrs— 
cc o porto do correio, 

Assigua-sr ou Enel'iplnrlu— 
rua SARAIVA DE CARVA- 
LH“, “. e nos logarrs maia Vende-se em todas as prin. 

cipaes livrarias. 

IJREÇU de cada Volume. 500 

SERDES DE 

mais drannallcos da II 

Revista llluslrada, 
Preço 600 reis 

Vende—se em Santo Thyr- 
i E—LÁRGO DOS LOYOS—JE 

PORTO 
so na livraria Thyrsense. da 
1058 Bento Correia, e em Gbi- 
marães. no estabelecimento de 

2.17 

Franciso Joaquim de Freita! 

HEIM CÇÁOADMIMS rascio & ”Passaram 

cenlraes da Lisboa & Port.: 0 
mais terras da província. 

POR 

JORGE PEYREBBNEB 
THADUCÇÃO 

Da. s:- - D. GUIOMAB TORRESAO 
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